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£x =• Snr. Conde de Vilas Boas, ilustro drge-
nizador dos grupos Folclóricos da Provincia de 
+Entre-,,douro e Minho, que vdo tomar parte nas 

Festas Gentenºrias de £isboa 

PATRIOTIGÁS FE-;-
TAS COMEMORATI. 
VAS DO 8 ° CENTE-
NARIO DA TOMADA 
DE LISBOA AOS -
NIOUROS 
IMPONENTE PARADA 
FLUVIAL NO TEJ3 

Amanhã, na Capital do Im-
pério, realiza-se um dos mais 
importantes numeros do progra-
ma das Festas Centenarias, co-
mo seja a saudação dos Rios 
de Portugal ao famoso Rio Tejo. 
A Provincia de Entre-Douro 

e Minho, que toma parte nesse 
grandioso C o r t e j o apresenta 
quatorze agrupamentos folcló-
ricos, num total de Too pessoas 
dos dois sexos, e cuja organi-
zação está a cargo do presti-
moso Barcelense e heroico Ma-
rinheiro, Ex.— Snr. Conde de 
Vilas Boas, Companheiro de 
Mousinho em Africa. 
O interessante Grupo Regio-

nal Barcelense (Rancho Folcló-
rico) de Vila Frescainha S. 
Martinho, também toma parte 
nos festejos, seguindo, hoje, pa-
ra Lisboa. 

AINDA 0 ALMOÇO DE 
CONFRATERNIZÁ-

ÇAO ENTRE COLAI;O-
RADORES DE c0 
BARCE1,E`SE>, 

Barcellos, 18 de junho de 1947 

MEU CARO ROGERIO : 

Foi com a maior pena que 
não pude assistir ao almoço 
que, no passado dia 1o, reunio 
os collaboradores do nosso 
•BARCELENSE». 
O fallecimento, em Amaran-

te, de um parente muito queri-
do, obrigou-me a faltar a uma 
festa, que bem se pôde chamar 
uma festa de familia, em que 
muito estimaria ter estado pre-
sente. Mas lá estive em espir;to, 
ao lado dos que com tanto bri-
lho fazem de «O BARCELEN-
SE» um dos melhores periodi-
cos da Imprensa da Provincia. 

Feliz foi a lembrança do nos-
so bom amigo P.e Castilho, e 
por ella muito calorosamente o 
felicito. 
A maneira como ella foi aco-
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Ates., r"p. e Diruter : parla Cdb de Carvalho 
lide or r }eeé Ludida Cardoso de Csivalha 
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No dia 24 do corrente, 

passou o 26.0 aniversa-
rio cia inauguração da 
prestimosa Associação 
dos Bombeiros Volunta-
rios de Barcelinhos, mas, 
como ësse dia não é 
santificado, a Ex.ma Di-
recção resolveu come-
morar aquela data ama-
nhã, Domingo, com o 
seguinte programa: 

A's 8 horas—Salva de 
21 mosteiros; ás 8,30, 

1 ormatura Getal do Cor-
po Activo, Hastear e 
Continência á Bandeira; 
ás 9, Romagem ao Ce-
mitério de Barcelinhos; 
ás 1o, Missa na Igreja 
Paroquial em sufrágio 
dos Bombeiros e Sócios 
falecidos; ás 10,3o, Ro-
magem ao Cemitério de 
Barcelos; ás 11,30, Cum-
primentos ás Autorida-
des; ás 17, Desfile de 
todo o material motorizado em agra-
decimento ao povo do concelho; 

ás 2o, Tradicional CEIA DE CONFRATERNIZA-
ÇAO e imposição de fitas e medalhas às praças 
que completaram 5 e 10 anos de serviço activo. 

nionio Veloso de -Wraujo, 

Comandante 

mamara avulso-- b0 antavos 

•s us. aUilnaetee goesa o duse0ats de to 61 

Mos* a.e teci vt*ado pmiaa Cvnaura 

DO 26.e Hr[IVCHSfiR]0 

.Miguel Comes de >liran 
Presidente da gire 

Snr. Joaqui 
te desse Co 

da, ilustre 
cçdo 

m 
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beiros Voluntarios de 
Barcelinhos—m o t i v o 
porque o Povo do Con-
celho de Barcelos vê 
com bons olhos estes 
Soldados' da Paz, que 
dão a Vida pelo seu se-
melhante. 

«O BARCELENSE», 
que muito trabalhou pe-
la fundação e continua 
a trabalhar pelo pro-
gresso desta florescente. 
Corporação, saúda a in-
cansavel Direcção e há-
beis Comandos, b e m 
como todo - o Corpo 
Activo; e, neste dia so-
lene, rega uma préce 
muito sentida pelo eter-
no descanso das almas 
de todas as pessoas fa-
lecidas que trabalharam 
em pró! dos Bombeiros 
de além- Cávado, espe-
cialmente os saudosos 
Comandante G e r a l, 

Josè de Araujo e o Chefe-Ajudan-
ando, Snr. Francisco Carvalho. 

Da Ex.ma Direcção e Ex.—-, Comandos, rece-
bemos o convite que segue, gentileza que agra 

1.• Francisco Carvalho, saudoso CAe-
fe->4judante do Comando 

—São bem notórios e prestantissimos os servi-
ços prestados á Humanidade pelo brioso Corpo 
Voluntario de Salvação Publica Barcelinense—Bom-

JVfanuel guimardes Junior, 2.• 
Comandante 

detemos : « ... Snr. Rogerio Calás de Carvalho, 
Dignissimo Director do Jornal «O BARCE-
LENSE». Pelo presente temos a subida honra 

Bombeiros 
Vo{untarios 

Destemidos voluntários, 
Sob o impulso do Dever, 
Em rasgos humanitários, 
Sem proventos ou salários, 
Ninguém vos pode exceder! 

Na luta oposta á de Marte, 
Em missão mais alta e nobre, 
Ocorreis a toda a parte 
Salvando recheios de arte, 
Ou a choupana dum pobre ! .. 

Da grande história dum povo 
Outras páginas doirais, 
Afrontando com denodo 
Dragões enormes de fogo, 
Pavorosos, infernais ! 

Suis quais anjos tutelares, 
Nas horas mais recolhidas, 
Precavendo-nos de azares, 
Protegendo os nossos . lares, 
Velando por nossas vidas ! 

Nessas fardas esplendentes 
De benemerência audaz, 
Lambidas pelas serpentes 
Rúbidas e estridentes, 
Brilha a legenda da Paz ! 

Não são armas homicidas 
As que tendes de empunhar... 
—Quantas mães agra-tecidas, 
De joelhos, comovidas, 
Se prostram para as beijar! 

Leh.-1947 jPlfliciono 

Cprp . rã( Õ is dm • em, bji-o% 
E' muito remota a epoca da 

criação das corporações de 
bombeiros. Diz-se que foi o im-
perador Augusto quem criou o 
primeiro corpo de defesa pu-
blica, que intitulou « sigilos». 
Fazia esse corpo rondas notur-
nas em Roma e nos arredores 
para poder apagar logo qual-
quer incendio que se manifestas-
se. Os capacetes eram como os 
ainda hoje usados. 
Como havia muitos incendios, 

o corpo foi aumentado para 

2.000 homens. A principio eram 
escravos, passando depois a 
poderem engressar nos « sigi-
los» homens livres. 

A população de Roma apre-
ciava-os muito quando desfila-
vam ou manobravam nos in-
cendios, neles mostrando gran-
de coragem. 

Depois começaram todas as 
cidades do Império a ter « sigi-
los». Mais tarde espalharam-se 
por todos os paises, dando ori-
gem ás corporações de bombei-
ros hoje existentes. 

Cliché, focando o grupo Redionai Barcelense, que seque, hoje, para Lisboa 

de convidar V. —a assistir ás 
Festas Comemorativas da pas-
sagem do 26.0 Aniversario des-
ta Humanitaria e Benemerita 
Corporação, que se realizam no 

Carlos V@1050 de '4raujo, Chefe 
de Woforial, e um dos mais pres.-
fimosos >4migos da CorperaNº 

lhida bem a mostraram a pre-
sença dos seus ilustres e distin-
ctos collaboradores, os applau-
sos que de toda a parte rece-
beu, e o entusiasmo com que a 
festa decorreu, em um ambien-
te de franca camaradagem e de 
reciproca estima. 

Parabens, meu Caro Rogerio, 
a ti que tão patrioticamente tens 
sabido orientar o porta-voz dos 
legitimos interesses da nossa 
terra, e a quantos contigo tra-
balham, modestamente e desas-
sombradamente, em lhe asse-
gurar e manter o prestigio que 
com tanta dignidade soube con-
quistar. ---
Não quero terminar esta car-

ta sem nella deixar expresso o 
meu agradecimento ao meu ve-
lho amigo João Carlos Coelho 
da Cruz, o decano dos jornalis-
tas de Barcellos, pelas palavras 
amaveis com que se referio á 
minha pessoa no seu brinde. 
Palavras de amizade de que me 
orgulho, em que quiz fazer jus-
tiça aos meus Sentimentos de 
Barcellense. 

Meu Caro Rogerio 
A manifestação de solidarie-

dade, e de estima, que «O 
BARCELENSE» recebeu no 
dia 1o, deve ter-te deixado sa-
tisfeito, e compensado de al-
gumas contrariedades e de mui-
ta incomprehensão, que no de-
sempenho honrado da nobre 
missão que te imposeste, terás 
tido que supportar. Mais uma 
vez muitos parabens, e um 
bom abraço do teu velho Ami-
go certo e agradecido 

Conde de Villas Boas 

SAUDAÇÃO DO RIO CAVADO 
AO TEJO, QUE VAI dEa 

CANTADA PELO RANCHO DE 
PAr.CFL«« 8 

P'ra saudar o RIO TEJO 
Que é o maior de Portugal 
Viemos trazér-lhe um beijo 
Do nosso rio Natal 
Ai ó lari larilólela 
Do nosso rio Natal 

Ele é um rio pequenino 
Mas tôdo éle é portuguez 
Vem da Serra do Gerez 
E tem o Mar por destino 
Ai ó lari larilólela 
E tem o Mar por destino 

CÁVADO é mansa corrente 
Mas tem força de leão 
Ele é como a nossa gente 
Portuguez até mais não 
Ai ó lari larílólela 
Portuguez até mais náo 



proximo dia 29 do corrente. 
No caso da impossivel com-

parencia de V.... a alguns dos 
numeros do Programa, muito 
agradecemos que V .... nos hon-
re com a sua ilustre presença 
na ceia de confraternização. 

Com os nossos melhores 
cumprimentos de gratidão e 
com os protestos da mais ele-
vada consideração e estima, 
nos subscrevemos 
A BEM DA HUMANIDADE 
Pela Direcção do C. V. S. 

P. Barcelinense, 
0 PrPeidente ; 

Piguel Çomes de Miranda 

Pelo Comando: 
0 1.' CemaudantP, 

'9»fonio Meloso de ;grauja 

0 Z o Comandante, 

.Manuel Culmardis Junior 

INTIMA-MUROS 
Rejfesto de oomires 

Amanhã a Corporação dos 
B. V. de Barcelinhos, festeja o 
26.13 aniversario da sua funda-
ção. 

Esta festa que tem sempre o 
caracter de uma festa intima e 
puramente familiar, é sempre 
entusiasticamente generalizada, 
com viva satisfação, por toda a 
gente da nossa terra. 
Nas datas dos seus aniversa-

rios, não olhando aos sacrificios 
e esforços dispendidos, nem a 
desgostos sofridos, os Bombei-
ros, reunem-se em alegre con-
fraternização, solenisando festi-
vamente o dia em que a Corpo-
ração solenemente tomou o 
compromisso de defender a vi-
da e os haveres do seu seme-
lhante sempre que seja recla-
mada a sua presenca. 
Sublime iniciativa! 
Por tão grande abnegação, 

todos os seus socios, amigos e 
simpatizantes, como até indife-
rentes, se associam a tão sim-
patica comemoração. 

Eu, que desde o seu inicio 
nunca deixei de acompanhar 
passo a passo o progresso des-
ta Corporação, associando-me 
também á sua festa intima, fa-
ço votos para que ela continue 
na marcha triunfante que ha 
26 anos iniciou para alcançar o 
lugar a que tem direito, 

SERÁ VERDADE ? 

Rumoreja-se pela cidade que 
o Snr. P.e Alfredo Martins da 
Rocha ,vigario-coadjutor da nos-
sa Matriz, vai retirar-se por jul-
garem desnecessários os seus 
serviços junto da nossa paro-
quia. Ora, como se sabe, o nos-
so Prior Snr. Conego Joaquim 
Alexandre Gaiolas, tem andado 
doente e, na, verdade, já preci-
sa de quem o auxilie, e Bar-
celos, agora, encontrava-se con-
tente com a coadjuvação ecle-
siastica do Snr. P.e Rocha, de 
forma que todos os actos do 
culto estão sendo bastante con-
corridos, tornando a Igreja Ma-
triz desusadamente frequentada 
o que não sucedia ha muito. 

Por cérto Sua Ex.a Rev.a o 
Snr. Arcebispo sabendo do que 
se passa, com certeza, não vai 
contrariar a população barce-
lense. 

MALVADEZ 
Dizem-nos que Antonio Fer-

reira da Silva, empregado fer-
ro-viàrio, da freguesia de Cam-
bezes, deste concelho, á panca-
da, partiu as duas mãos a um 
cão pertencente a Manuel Go-
mes de Sá, sapateiro da mes-
ma freguesia, vizinho daquele. 
O facto . foi participado ao 

Tribunal desta cidade. 
• Bem preciso se torna a acção 
moralizadora da Sociedade Pro-
tectora dos Animais, para me-
ter na ordem estes facinoras, 

Z. 
. o . 

ANTONIO RODRIGUES 
LOPES DE ARAUJO . 

Construtor Civil Oiplomado 
Projectos a trabalhou de 

topogra®a. 
Reparações e construções 

parciais e totais. 
Pessoal e>peeializado para 

qualquer genero de obras da 
conrdtrução civil. 
BSCRI fORIO ã Rua Dr. 

Manuel Paee,1—BARCEL©S 

S. JOÃO DE 
CIDADE DO VATICANO, zz— 

Foram três os beatos quis, na me nhã 
de hoje, perante milhares de peregri-
nos, foram canonizados: e padre jesuita 
Italiano Bernardino Realino, eoef,ssnr 
e ppostolo, que viveu aos séculos XVI * 
XVII; o padre saleciano Vergflio Zepi 
0 < fasso, também italiano º confessor, 
que viveu no sé-ulo passado; a o padre 
missioaario português João de Brito, 
mártir, que viveu de 1647 a 1693. 
A basílica de São Pedro, onde a es-
plendorosa eerimonía religiosa se rea. 
lizou, deve ter registado, por certo, a 
maior enchente de todos os tempos. 
Naves laterais e ante capelas, tudo es. 
tava cheio de peregrinos, vendo-se 
apenas livres, em parte, a nave central, 
para o desfilo do cortejo papal. Por to. 
da a parte, os olhos encontram oiro e 
purpure, numa magnificéaeia que en. 
canta. Penejamrntes de damasco e ve-
ludo completam a decoração do ma. 
gostoso templo. No transepto, em tri. 
budas, tomaram lugar, o senador Er-
nandi, que representava o Governo, 
embaixadores e outros snombros do 
corpo dip omtico, repreeentantes da 
mobreza pontificaa, a princesa do Brasil, 
D. Tereza de Oridans e iSregança, o 
prineepe Barbierf, a ar.■ dugeesa do 
Cadaval e vários nobres romanos. Os 
peregrinos portugueses e a sua repre. 
sentação oficial, acomodaram-se aura 
lega- reservado, é direita, perto do alo 
tAr da Confissão, diante do qual Pio 
XII hà.de passar pouco depois. H,nom 
a Fátima erguem-se no templo, onde 
há tr8 < psfness representando os mila-
gres dos S<ntos que vão entrar no agio. 
logio. O painel português representa o 
milagre que sarouGloria Maiheiro quan. 
do esta volta a caea, vendo se na por-
ta aberta e mãe, que a recebe cosa ale. 
gria. A miraculada, encontra-se tem• 
bem entre os peregrinos portuguesas, 
assim como o ar. Francisco de Sonsa 
Chichorro, da familia de João de Bri-
to. A's borlas do painel pagam es de-
putados Sebastião Remires, J o s é 
Norzolini, Froilbno de Melo e Abana 
de Magalhães, ficando o rei do Coage 
perta do trono papal. 

Um desfilo magestoso 
Depois da cerimonia-prepiratória na 

Capela Sixtina, eemeça o magestoeo 
desfile , * orar a basílica iluminada fed-
rieamente, Primeiro passam os manda-
tários do Vatreeno, os degeotários os 
guardas, e depois, o clero regular a se. 
guiar, ordems religiosas, entra as quais 
se vêem os habito: dos selesianoe, 
agostinhos, cistercienses, cepachinhoe, 
carmelitas, jerónimos, peniteaciarios, 
hospitalárlos, eremitas, beneditinos, 
cameiduios, jesuitas, etc. Vêm, a se-
guir, os curas de Roma, precedidos 
doa chantres, alunas do Ssminário 
Pontifical, precedido de cruz alçada de 
oiro, comunidades o colegios, prelado 
via*-gerente de Roma, membros do 
Tribunal Vaticano, membros da Con-
gregação dos Sitos, pessoal da Curta, 
consultores, prelados, oficiais, cama. 
relrom de cepa e espada, protoaotarios, 
seguindo-se os estandartes de S. João 
do Br to, de S. Realino a de S. José 
Cassalo, que foram celoeados porto do 
altar da Confissão. Iam rodeados de 
gentis homens, de capas de velado ne-
gra, fidalgos da Santa Sé, principas e 
cavaleiros. D, pois, passaram a Capela 
Ponti6cal, os con91 toriais, a .;amara 
Aposiolica, os auditores, e, a passo len. 
to, passa, a seguir, a cabeça do cortejo 
poatidcbl, por ordem decrescente de 
precedência: primeiro os bispos, logo 
es orcebispos, depura os patriareas e 
cardeais. Tr@t ou quatro ceateoas de 
milrados vão desfilando naquele am. 
biente de opull teia, de signifi,-eção a 
de grandeza, vindo se catre eles, os 
bispos portugueses: D Marcelins Fran. 
co, bispo do Algarve, D José Patroci-
nio, bispo de B ia, D Antonio da Fon-
seca, bispo de Vila Real, D. Antonio 
Antenas, bispo de Coim,)ra, D. Abil"o 
Neves, bispo de Bragança e Miranda, 
D. Agostinho de Sousa, bispo do Por-
te, D. Triadade Salgueiro, bispo de 
Helenopols, D. Moisés de Pinho, bispo 
de Luanda, D. Aldnuei Guerreiro, bis-
po de Me iapor, D. J.ão Ramalho, bis. 
po de Atacou, Faustino dos bantos, 
bispa de Cebo Verde, D Jaime Goulart, 
bispa de Dili; logo arcebispos D. Afa-
nuel da Coaerição Saolos, are-bispo de 
Evora, D. Antonio Bento Martins, ar. 
cebispo de Braga, D. João de Lima Vi-
dal, arcebispo bispo de Aveiro, e, fina!• 
mente, ó Jo3• da Custa Naves, arca-
bispo de Gos e patriarca das Ia,flas 
Orienteis, D. Teodosio Gouveia, car-
deal- arcebispo de Lourenço Marques, 
e D. Manual Cerejeira, cardeal-patriar. 
ca de Lisboa. 

Pio X11 abila0a os peregri-
nos portugueses 

Dezenas de trombetas de prata en-
toam o hino pontifical, enquanto Pio 
XII, ao alto, na .cedia gestatorias, 
p soava entre as colunas de capiteis 
jonicos, roJ*ado de grandes dignitá• 
rios, e camareiros que conduzem os 
eflabelis, oficiais e coaraceiros palati-
nos reluzentes de capaeetes de plumas. 
O hino poetifical coatinas a ouvir-se, 
estrideaiemente, e a esedia gostatoria► 
vai avançando lentamente ate ao altar 
central, sobre o qual, a pomba do Es-
pirito Santo avulta entre estatuas de 
bronze Ao pasmar junto altar da Con-
fissão, onde so acumula a embaixada de 
Portugal, com o nosso embaixador na 
$ant< Sé, conde de Tovar, o a repre. 
senteç3o do Imperio Colonial e da Me-
iropele, Pio XII, abençoa numa signi-
ficação especial o grupo psrtuguêe, on. 
de está o pároco de Yaduré, da Insira, 
onde o missionario João de Brito foi 
martirizada pela Fé o por Portugal. 
As carimonias da canonização 

Terminando o d"file, o Sumo Pon. 
tifica desceu da . sadia gestatoriae, di-
rigiu-se ao faldistorio, e ali orou. O 
coro entoou, catão, canticos do mes-
tre da capela Biatina, monsenkor Pe-

BRIfO 
roei, começando a osguir, as cerimo-
alas da canonização leates e protoeo. 
lares. Sue Santidade tomou lugar, no 
seu trono, com os cardeais, patriarcas, 
arcebispos o bispos prostrados, em na-
bmissio à sua autoridade e infabilidade. 

Adiantaram- s!, então, o advogalo 
conzistortal, o cardeal procurador e o 
mestre de carimonias. O cardeai scere-
tario da Sagrada CongregsçAo dos Ri-
tos rogou ao Pontifice que inscreva os 
beatos que vão ser canonizados no li-
vro doa santos: eBeaiíssimo Pater. Re. 
verandissimos dominas cardinalis, hia 
preesen sinstauter patti per oaectllta-
tem vestram catalogo Conatoram Do-
mini N,stri Jesa Christi adscribit, et 
tamquam sanaios ab omnibus Christi 
fidelibus pronunciari ...., e invocou os 
somes dos três movas cantos Sua S►a-
tidade lavautou-se, orou mais uma 
vez, e implorou a graça do Espirito 
Santo Dspús ergadu se. Oave•so o 
eVenit Creat.,r.. Coroado da tiara de 
oiro, Pio XII, proclamou, Batia, os 
novas gasto" am por um, cotls0ante 
ara ietervençõ es do prelado secretario 
dos Breves:. Saacta decerntmui et da-
ferninus ee sanctoram cateiogo aJa-
cribimus... a. 

Eram 8 c 35 quando com: çou o 
<Te-Dzuma ema acção de graças, a se-
guir ao gaal Pio XII, numa homilia 
impressionante, fez a elogio dos novos 
santos, especialmente da S. João de 
Brito, envolveada o some de Portugal 
e da expansão portuguesa nessa exalta-
ção. O+ palras Tuias Ferraz, José 
Gonçalves e Joaquim Abronches entre-
garam as tradro,onit oferendas, que 
constam de dois casais de pombas º 
rolas e p quenos barris de prata e oiro. 
A's 8 e 45 estava terminado o ritual 
das canonizações, ouvindo-se milhares 
de sinos de trezentas basilicas e agre. 
jas na glorificação dos novo& s3ntos. 
Depois do cerimonial das oblaçõ.s co-
meçou a missa pontilcal, lançaudo 
Sua Santidade ás 10,41) a soa benção 
sobre a grame mu ts.ião de ficis. Reor-
ganizou ae a seguir o cortejo. 0 Sumo 
Pontitice subiu, de novo, pira a . seira 
gestatoria» e, á3 11 e 7 minutos, esta-
vam terminadas as canonizações, 

Uma • @capçÃo aos peregri-
nos portuguoses 

ROMA , 31.-0 embaixador de Por-
tugal junto da Santa Sé, Coada do Tovar, 
dru recep ção, hoje, no Palácio da Em-
baixada, aos membros da peregrinação 
aamro0al que, ºatam, ch ganam a Roma, 
para assistirem, amanbã,á cerimónia da 
ca13eaização do novo santo português. 
Alais de duas mil pessoas assistiram á 
festa realizada aos sa bus e jardins da 
antiga Vila Elia, onde se viam repre-
aeotautes de tudo o Impe;rio portugués, 
animados do mesmo fervas religioso, 
Era extremamente latsressante o aspa-
cio da multidào de convidados, entre os 
quais se di3tiguiram, nsturalmeate, sa-
eerdotas de todas at eolóaias de Portu-
gal, acompanhados de altos dignatários 
esles,ástiao3 e membros das mais Impor-
isoles comunidades religiosas, outra as 
quais muitas mulheres. Q fase todo o 
Episcopado português estava presente, 
com os eardeaia ar &. D. Manual Goaçal. 
vos Cerejeira e D. Tcoddsio Clemente de 
Gouveia, que acompanham a peregrina. 
ção nacioaal. Todo o corpo diplomático 
acreditado junto da Bania S8 assistia á 
recepção, bem como algumas das mais 
categurizadas figuras da alta sociedade 
romana. Entro os convidados da honra, 
Botavam-so os membros do Sacro Colé-
gio, acudo especialmente saudado pelos 
portaguese& o cardeal Maséila, que, co-
mo se eab&, rol legado cai letere■ de Sua 
Santidade Ba coroação resemte de Nossa 
8@ubora de Rosário de Fatima. 0 coa-
juato de purpuras cardinalícias, vestes 
prelaticias o sacerdotais era espleadoroso. 
Aasistlu é festa, também, a prioeesa 
Dona Tereza de Orleaos, cuohada do 
príue,pe D. Duarto Nueio de Bragança, 
0 infere&se polue &oleaidades a realizar, 
amanhã, no.Vaticaeo, é extraordinário 
uào havando possibilidade de entrarem 
o& baefiica de S. Pedro todos o& que 
prrtenlem atstitir á eaaoaização do Bea-
to Jaiìo da Brito, b •m como de dois 
Be+foi da nacionalidade Itatiaoa Toma-
rão parte nas solenidades Irturgieas bis-
pos ostentando mitras de liaho, de da-
masco e ouro prataadae, utaado Sua 
Siandada, c)mo bispo de Roma, a mi-
tra pr<c ora, 

0+ p,+regriaos e membros da todas 
es exour:õds portugueaae, sob-etudo do 
Porto, q,)s vieram a Roma astiitir á ca-
nenizaçao, aproveitaram o dia para visi-
tar moaumentoi e obras da artd da Ci-
dade Eterna, oodi tem tirito um calor 
de verão. 
A mis3ão joroalíitica portugaesa s-

rã recebida por Sua Saaudade Pio XII, 
depois da amautiã Oportunamaute refd-
rirei as minha& impres! b ,s desta urb3 
maduidca, oade a vida após a guerra 
oNraca aepocto ) & urpreeaddates—H. it. 

Rapicaram os * Iaoi Je toJas 
ao igrejas do Purtug tl 
Toda& as igrojas e capelas do Poli 

associaram-se às soldaidade& da Rama. 
Ao maio dia, q,iando termiaera a o)itte. 
papal, es siaoa repicaram, tast,vameut•, 
ao mormo temp3 que priores ou coadju-
tores faziam p-e►dcçffis sobre o siguiti-
aado da canouizaçãa do B3atu JoàO de 
Brito. 

De s0 Comirrto do Perros 

S. João de (Brito 
Aesba de ser elevado á honra dos 

aliares o grande Sliaaionario e Apostolo 
do Madura—B3gto Jaão de Brito. Desde 
o ultimo domingo que ee acha inscrito 
no catalogo dos ttantoe. Por feliz coinci-
dencia, e por iniciativa duma paesoa 
sua devota, foi exposta ao culto, na ea-
pala de S. J3A, desta cida4a, s no mss-
mo dia da sua canoaltação, uma ima-
gem do S. João de Brito. 

Q3e o sovo Basto a glorioso Martir 
dis,eoso lá do Céu a ema proteção á as9-

sa querida Pétris, qee também foi aos, 
e que suscite antro a juveatuda periu-
goesa muitas vocaçi5ia 1d,esiouarias pa-
ra lavarem a luz da fé á, nossas imen-
sas poisessõae de Alem-mar. 

S. João ene 
BARCELINHOS 

H)je e ama❑hi, na ridente e im-
portaute p v.)&çán de alem- Cáva-
do — B,RCErLINHO3 — realizam-me 
atraentes festejo& em honra de S. 
Juão Baptista. 

Todas as ruas da Cidade Baixi ee 
encontram vfstosameots ornameno 
fadas e as iluminações vão ser ele-
etrlcas. 

0, briosos erapaxesi► de B&ree-
liobos —bairristas iatransigeºtes— 
mais uma voz demonstram voatade 
de bata servir. 

Bis o programa das festas : 
DIA 38, ao romper da msdrugada, 

uma salva da 31 tiros a um Grupa de 
Zés P're,ras, atiunciarão os groode3 tds-
tej3!; ás 10 horas, inauguração da mo-
numentai ca+cata, movimeuiada. No 
Largo do Tamque, ver sa-á S. João a 
bspLizar Cristo. 

A'c 14 hsrai, darão entra3a no ar. 
raial as afamadas musicas tis Pavoa de 
Varalm e doa Bimbiiros V. de Biree. 
loa e, áa i6 horas, coacerio pelas re0-
ridas bandas. 

A' noite, feéricas ilumiaaçõ !s electrf-
cas, llndi38imoi figos a coucerios mu-
sicaP. 

DI 1, 29, ai masmi3 d•maaelra;õ is 
do dia auierior, hava13do também res-
tas, d-.sesate3 populares, fogos, eia. A' 
130,10, novas iluminaçõii, fogo da artiti• 
cio, etc, 

Baltazttr-13enfeito 

Afta-de cuasuliar u distiaiu Mé-

dico, Bar. Dr. Airos Duarte, este-
ve, quarta -feira, adita cilada, ie. 

tiraaJo no m3sm0 dia para a sua 

Casa de Scida, o Doas .) prexalo ami-

go e lnteligeate cilaborador, S)r. 
Armitilo Julio de Sousa (ll,ltazar 
Bonfeito). 

Bste nosso ám•ga velo acomp i-
nhaJo de sui dõàicaJa óaposa, Sara 
D. Julia da Conceiçãi H)rtae de 
Sousa, ilustre Frofessora aquela 
freguesia. bem como duma sua gim-
till3sima Filha. 

Digressão por Espanha 
Em viagem turistica, partiram para 

Espaut)a, visitando a capital a ata priaci-
pata proviocìas, tia eosro& base amlges, 
Sare. J,aquim Macedo saya, Ilido Gu-
mºs Lobarinhas, Ex.ma Espósa e outros 
amigos, agora em Portugal, em visitas 
familiares e passeio. 
A caravana, em autos, partiu na 3 a 

Nira, 34, manhã cifa, em direcção á 
fronteira, por Valcoça do Miuho. 

Dasrjamoa-lhee a melhor viagem e 
que ausseros ermasos,sempro cativautes 
a hosp,t.leiro&, lhas dispeasem a costu-
mada e eariobosa recepção, da qual, 
áleas, são weracedbres. 

^raiara ts. Yío®ntee 21 
Importante dunattvu 

A ospusa d5 Zx. 0o Bar. Francisco 
Ferreira, da Firma A. Ferreira & Irmão 
do S. l'aulo, viado do visita aos aeu3 em 
Portugal, na companhia de sua estremo-
&a cilha e genro, deu-nos 0 praser da 
visita a peito" intimas d'esta treguezia 
de Arelas S. Yteonte, B,reeios, teado a 
gentileza de oterecer á Coutdreuera de 
S Ysceate de Paulo, d'esta lreguezla, o 
Importante douatiro de q,ssuhdnto& es-
cudos (50"00) para minorar a aorta dos 
pobres seus p,utegtdos. Coraçbia deste 
quilate peutioram e néo de,xasào de ter 
a devida recowpeusa. 

—Já se acham entre ndi os Ex.=ll 
Sara. João de Macedo, esposa e eneauta-
dera fliniuh&, e Fernando de Macedo e 
Ex ma E-pura, que tencionam demorar-
-se até Nuvambru. 
— Tambom regressou da Afriáa a ti-

la freguesia o Bar. Juão Rudrigues de 
Macedo. Todos apresentam bom aspucto 
de saude. 

—Para dar cumprimento ao determi-
nado por Sua Ex.a Rev.mp o ousio pa. 
roso á missa talou dei S Lão de Brito, 
b-m como realizou de tarde uma Adora-
ção para comemorar tão tauetu,o dia.(;. 

N'artns•vit>b das seerviço 
Amanha, encontra-sN de serviço a 

Farmacia '9gtero, Faria. 

1É0UNCEi-ENSE„ OESPORTIVO 
N19 99 pois negar meracimeato 

á subida de D,visão do grupo do i 
Club Desportiv,► de tla❑ção que, no 
ultimo domiogo, conttaguiu o resul. 
tado sufìciante para fazer baixar o 
Gil Vieeatm. Vencedor no seu cam-
po, por 3 0, o grupo m,)oçaueusa 
estava lia situação de v-incedor no 
encontro que aio terminou e que, 
conforma está regulamentado, se, 
repelia ao ultimo duraiogo. 0 gru-
po local não tevê taleoto para for-
çar o Bati valoroso adversario a um i 
terceiro j9go, em campo neutro, e , 
consentiu um empate a duas botas 
que, praticamente, ee pode consi. c 
deirar uma derrota num dei<adu - de 

passagem onde, o adversario, tinha 
vicioria no primeiro socoutr0. 

Assistimos a todos os tacºatros 
e Dc&tn)s com certeza da superiori-
dade tecilca do grupo barcelenee, 
mas predomiaando a falia de iate-
riores que possam fazer liggçjí) en-
tre os et;mpartimentus dum steam» 
de futebol. Qatndo os inioriuras se 
descuram e passam a j gar aa sim 
tuaçã ) Igutl aos seus compaabai . 
ros deix&ndo que o j igo suja soo 
manta Urarcido pelos pontapés de 
alivio da defesa ou meia defesa o 

grupo t-- m, fatalmente, de Claudi. 
car porque a liseçii entre os iate• 
riores oã) existe e, o mteam», ope. 
ra ptrtid ). 

P,,id-:a argu-n3atar que o Gil 
viedate não ceva loteriores á altu. 
ra das circunstancias dum aacootro 
de pastagem mas, admita-se taro-o 

biai, que a cuatiauidade de J&ime 
a avaoçado-centro, embora vulun-
1tiioso o cheio de voatade, lucar-
❑a2Ju g3❑eresameate o &acrlúzio fl• 
afico, contra uma defesa dura e r&. 
pida com i era a mooçaoeate, não 
era de acoaselhar podendo-se tro. 
cor com outro elemVilto, menos lu• 
tador, maré mf& preciso no momen. 
ti) do remtta. Perjeu-se e deva-se 
aplasdir, Com j-iitiça, a subida do 
nuvo grup l à Uivi!4o da AFS. 

Ni destoo do ultimo domingo 
um homem lutou, sempre com a 
mesma emergis, vende❑do cara a 
dtrrot& e, termloaade o eticuatro, 
num visivel esgutamento--Caçador. 
Não queremos alarmar que só ele 
lutou pelo melbur resultado parque, 
acreJitamos tudos procuraram Cum• 
ptír. Sias se o trazemos a publico 
é uaicameute porque Caçador, pres. 
tem a despedir-se do futtbul, tem 
dadivado ao grupo bireeionse a sua 
saergia, a lua dedicação e, sobre-' 
tudo, o seu amór ao club procurar:. 
do, sempre, cumprir o euu dever. 

B, contiouaudu cubra o e❑aodtro 
de domrage passado, devamos .re-
cordar que quanto mais se apruxl 
orava 0 termo du encontro, os joga• 

dores baicoleote3 acusavam —pir-
que aio pudia deixar de ser—a sua " 

puuca pieparaç3o para reàittir 90 
mfoutas de jugu vivo, duro, subrs-
carregado com um calor de vetào. 
Os visitantes prepararam-se m•ilhur, 
mas muito melhor. Nu filial du eu-
cooiru era v1elVel a d►fereoça catre 

e& j,gtduras que procuraram teimar 
para vauear e aquelas que deaeu-
raram a sua preparaçau conflaodo 
que u desafLi ditaria o ve❑cedor, , 
pela antiguidade. 

Agora ei roda ae prBF® a reorga-
nizeçào dx Af' dti Viaua du Castelo 
ou o acabgmento das campiuºatos 
reglu0als cum as provas da Fede-
ração Purtuguesa dg Futebol com-
purta❑do i.a, 4.a e 3.a Divisio.Seja 
T141 for a oigaciºação da proximo 
Api,C4 quanto a provas é licito fe-
licitar todos aqueles que puseram a 
sua dedieaçãj, u seu amar bairriata 
na defcza dum club que, atravez 

•sj-_Q-URO :D.W CA 9 .fLI?OR-l--4js 

Da Companhia de Seguros Império recebemos a 
comunicaçdo que, sob o [Mulo em epígrafe, o seu Dire-
ctor Dr. António Garcez, apresentou ao 11 Congresso 
Wacional de Laça. 

0 « Seguro de Caçadores» cobre lodos os riscos 
emergentes da caça, quer relalivos aos proprios caça-
dores quer a lerceiros, e é explorado ulticulneitte pela 
«Imperto». 

0 « Seguro de Caçadores» conseguiu o aplauso das 
associações e clubes de caçadores e merece, na verdade, 
que seja divulgado. 

A Companhia de Seguros Império, que trabalha 
igualmente em todos os outros ramos de seguros e aca-
ba de estender a sua actividade ao ramo Agrícola, é 
representada em BAR CELOS pelo 87ir. 

L UIZ GONZAGA 



%,um Mu rcnetese 

C--S.A-C Ma: .A.LMT 
Vende-se, na Avenida Alcaides de Faria, des-

ta cidade, a Casa-Chalet, com bastantes como-
dos, tendo, lambem, jardim e quintal. 

Quem pretender, queira apresentar propostas 
ao Snr. Salvador Domenech, em Barcelos ou em 
Barrozelaa. 

io 
Caaeedas ffoar/iear 
Finalmente, acaba de chegar d i i-

vrarta •&tena nova remessa das afama-
das canetas P A R K E R. 

PREÇOS SENSAtCIONAISI 

PARKER, 51—ouro 45000 

PARKER Junior 15000 

•111 

13 

VISITE A EXPOSIÇÃO PARKER 

Livraria ATENA—B A R e E L 0 S•(• 
.  l•J 

de muitos anos, trabalho em p,6 
do Dsi;porto a semprm, A BEM DE 
BARCELOS. 
A equipa de tiro da Casa do Po-

vo de Barc@1iºhei classificou-se, 
use prr:vas realizadas em Braga, em 
1.° lugar devendo, porieao, deslo-
car-se ti capital em disputa do cam-
plonato de Portugal. 
Limsntamos que não noa tenha 

sido f,roetfdo lnformações, motivo 
porque oiio podemos dar mais am-
plos esclarecimentos sobre a bri. 
lhaotissima ciassiflcaçã , obtida pe-
loe atiradores bireeleoses em re-
preseotaçao da Cala do Povo de 
Baresliohos, exito que ë sempre di- 
gno de realce e que muito benefi-
cia o desperto local. 

Depois do torneio orgaoisado pa-
ra a fundação de Club de Caçado-
res de Barcelos nada mais uos cons-
ta itbre a actividade deeanvulvida 
a favor da constituição do referido 
elub. R!peramos que os eifuiç,as 
d►spendidos não teubam rido iouteii 
porque a ersteocia do Club de Ca-
çtdºtos torna-sa necessaria. 

&aparamos que s clubs neuiicos 
deita cidade, eu melhor, todos 
aqueles que porsuem etecio, se 
vão ap,oninadu para a sua activi-
dade oa preºisole temporada afiar 
de ser aproveitado o ousei espleo-
d,do rir, e demoustrarem a razão 
da sua existencia para a pratica 
dos desportos no rio. R. N. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanha de tarde o á noite será 

ex btdo o filme que abre novas 
frouteiras às & lmas e é um dos 
matutes êxitos da acivalidada 

AS CHAVES DO REINO 
Uiva bisturis poderosa, duma bele-
za sublime, que faz estremecer os 
curaçòis 1 
Cum Gregotp Peck ao lado de 

Tnom as M.tcntu, tl,cent Piinee,etc. 

Na quinta-feira, 3, mais um 
hum filme cum H,amprr7 1)ugart o 
Aluu H,Id : 

Comboio para Leste 
0 mala g giot•acu õlave abbre a 

gaseia aos teares. 
A regutr : >•oiatoarral. 
Um bravo de Napu►eau que a tu-

do renuncia por um dever de bugra. 
gelo filme 6 cuoalderadu o orgu-

lho dia cinema fraucés, cem Auaie 
Ducaox e Piorre tilou' bar. 

Lerviços de 
KaQioneamento 

Com o p•dido de publicaçiu, rectbs-
MCa da 1. G. A . o que tegua : 

sA Delsgsçi) da 1. 0. A., local, 
iofurma o publico dd qie o prrçu 
das caderaat^a de racwe.meuto de 
`éaeros para o 2.° dem■e(re dia 
corrente ano é de !b2) por 
perros s. 

Potogratia Kobím 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARC; t LO5 

Neste bem apeiracha,lo atalirr 
de fotogratia, executam-se todos 
os trabalhus, desde a maior amplia-
çào até aos retratos para paasa-
purus, serviço militar, eedulas, ate. 

&ria, rapidez a pregue ao alceº-
cs de todas as bolsas. 

KE 9-, C--> ti`àr 1 V 
No dia 5 do curieate, na 

Estação do Caminho de Fer-
ro, eacontrou-so um rslogio 
que será entregue a quem 
provar pertencer-lhe, teudo 
de pagar este anuncio. 

0E31TUARIO  
D. Cariota C. dei Meirelac 

Depois dama congestão cerebral 
faleceu , ■a manha do ultimo sabe. 
do, na sue casa de V. F. S. Mdrti-
oh r, a Sar.• D. Cariota Correia de 
Meireles , i gtremosa e dedicada Ei. 
popa do nosso presido amigo, Sor. 
Guiltar da Cunha Leite de Meireles, 
multo digno e ! lustre Sucia_0greo-
te da Comptohia Editora do Minho 
e Mãe muito querida do nossa tam. 
bem amt',i, Snr, Joiá Luiz Correia, 
estimado Empregado os Papelaria 
da mama Empreia. 
0 funeral, que foi muito concor-

rido, realizou-se no Damiogo, sain-
do o p-óatito fuoebre da sua cita 
para a Igrojt do 8aohor da Cruz, on-
de teve reipouso e, depois deste 
acto religiuºe, foi o cadaver sepul. 
tado aa Cemiterio Municipal desta 
cidade. 

Sentindo a dor porque acabam 
de passar ssut Marido e Filho, aqui 
lhes agreºcatamos o posto cartão 
de ciadolenciae, 

Antonio Passos da Gama 
Ainda nova, faleceu, sa Provin-

Cia de Argola, o nosso amigo e 
asíliGaute de e0 Bai031Bne8ui, Snr, 
Aatonlo Passos da Gama, natural da 
freguesia dd S. canto da Varzea, 
deste eoacelh '. 
A toda a familia dorida, os ooeaos 

pesames. 

Festa a 8. Pedro 
Amaohi, d noite, ali esplanada 

do Café fiar flatos, sere festrjtdo o 
S. Pedru realizando-ie, reservada 
aos cl,eai.es da cata , umi interes-
sante feita. Na esplanada 
estarì► ºxposti uma lio ia esicata, 
seniu trausualti:l+ musica por uma 
poderosa c.biºe-sonora. Aos fre-
queatadorea gera servido caldo ver-
de e mari+cus. A esplanada sart 
oroamentada à moda dia M,ubu. 

DESASTRE 
NO dia 24 du corrente, pilas 8 horas, 

quaudo a 5ur. Adton,o Ilib•m dd Amo-
rim !:asa Nova, 6.bu do noivo amigo, 
Snr. Juagaim da Siava Gomei Casa NO-
v3, e.N l,add directur e Liaciooario da 
Ca xa de Lredito Aancola 3lutuo desta 
cidade, doaria a Ria Miguei Altraude, 
eia Bareeliepos, quebrou-se- lha a di-
recção da sua bicicleta, mando bistar:-
te fendo no ró,to. 

ComparecQado rapidamei.Ç* ao local 
do d sestra o 6ur. l.hefe da Policia de 
Trauaiiu dia Posto de Barceiiubos, este 
maed.,u ehamar a auto-maca doa Bim. 
briioi de easm-Cávado qu• coudusiu o 
ferido ao noiio Hi:pital, oude recth•u 
o rdmpect,vo cdrdtivu. recolh,indo em 
seguiva a aia casa de Vila Sdca. 
0 Sur. Antuuio R.,b m já de Quicou• 

ira quaso restabelecido, o q,a eatima-
ma3. 

Carlos dalazar ds Campos 
„ Tauao pi didu a demis•ài dia cargo 
de DdiegatO Cunealh.o da I. G A., 
apreseutuu-une cume , u,utia •!e derpa-
dioa, gdutiitza q,e ag(adocemu -, o oui-
u prta3.to amigo Ser. k;arlui •:! aiazar 
ilourãu de •aiepos. 

Para a Afrioa 
Cem saa e•pija e tt:u chi, partiu 

para a cldsdd da Beira, Pruvtucta dd 
üoçamb que, o uui+u « mito, Sir.Etuar. 
dia Correia Viiaf Bit,i, qid foi dijuo 
funeiuuar,o do ~so uiutcipio. Qie 
raubam bua viads a d feiici .aadit, »ao 
os ue-sei votos. 

N1 A• X o 
Manoel Barbava Arastes, 

de LIJó, do , cagar de Paredes, 
vende mato numa sua bouça, 
sita a9 mesmo lugar. 

40 CO Y TO 43 
Precisa se desta quantia, 

por hipoteca. Informa esta -re, 
dacção. 

GRANDE FEIRA DE S. 
JOAO EM BRAGA 

Na ultima quarta-feira desloca-
mo-nos ■ Braga, com o ira de vi. 
sitar a «Paira de S. João», daque-
la cidade, que se encontra no lindo 
Jardim Publico, 

Realmeºte, i muito interessante, 
e tem pavilhões de fino gosto-ar-
tisiico. 
0 erlaods da Comissiiio Munici-

pal da Turismo de Barcelos, é um 
dos que se et;breºsai, porque estl 
bem delineado e o seu recheio eelá 
disposto com arte. motivo porque 
desperta a atenção do visilante. 
A interessante louça expesta pe-

los babeis ceramistas Sars.Francis. 
co de Sousa e seu primo, Carios 
Pereira de S)uaa, da S. Viceate 
de Areias do nosso concelho; as 
Boas rendas de S. Miguel; os fu. 
sos de Milhat:es, es rocas e os vi. 
nhos das conceituadas Qaiotas de 
S. Miguel e Santa Maria de Barce-
les, perrenceotes aos nossos amigos 
Snrs. Delim Vtzagre e seu filho, 
Antonio Borges Vinagre, dio grau- 
de relevo ao aoºs i pavilhão. 

Na noite de 22 do corrente, 
os prestigiosos membros do pa-
triotice 0,verno do Estado Novo, 
Gilveroador Civil de Braga e outras 
pessoas de repressotação, viaiu. 
rem os pavilhõ s representativos 
des diversos concalhos do nosso 
distrito, Suas Exeeteocias ao entrar 
no estaod,r de Barcelos fiaaram tão 
bem impresa :º natos pelo bom gos-
to que presidiu il disposição dos ar-
tigos expostos que o EX.MO Ministro 
da Economia— ésse Humem predes-
iioado para raivar os portugueses 
das garras aduncas dos especula-
dores— abraçou os nossos amigos, 
Snrs. Frsacisao de Sousa e Carios 
Pereira de Sousa, felicitando-os pe-
los excelentes exersplares cerami-
cos que ali se viam. 

Os nossos htbsis expositoras ofa-
recdram aos ilustres Visitantes di-
versas p-çae de louças e,entra elas, 
uma Ogura erigioal do «ZÉ Poves, 
que muito aaraduu ao Bx.m° Mi-
oittro da Ecoa mia. 
A ilustro caravana foi recebi]& 

pelos membros do 0(emio do Co-
mercio de Barcelos que, por acaso, 
se encontravam no pavilhão barea-
lense, e pelos expositores Sars.Car-
los e Fraºcisco Sousa. 

AGRADECIMENTO 
Joaquim da Silva Gomes 

Cata Nova,morador na fre. 
guesia de Vila Séoa, deste 
concelho, vem, por * ate 
meio, agradecer reconheci-
damente ás pessoas amigas 
que fizeram o favor de orea-
taram auxilio a seu filho, 
Antonio Rubem de Amorim 
Casa Nova, por ocasião do 
desastre que lhe sucedeu por 
motivo de ter partido a di-
recção da e u a bicicleta, 
quaudo, no dia 24, desola a 
Rua Miguel Gomes de Mi-
raaoda em Barealinhos. 

Vila Seca, 26 de Junho de 
1941. 

,7oaqulm da Silva Somes 
casa JYova 

INSCREVA-SE 
Para o GRAN I.)E PAS-

SEIO A FATI•qA, em mea-
doa do m@t de junho de 
1948, em luxuosos auto-car-
roa, promovido pala Secção 
da J. O. C. desta cidade. 
—Cótas semanais de 3$00 

a iaformaçõs , : ToJos os do-
mingo ", das 10 e meia ala 11 
e meia horas em ponto, no 
Circulo Católica de Operá-
rio ,). 

CAMILO RAM133 
Ctrargiis-Diotista a Farmaeeutio° 

Ooenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorro—L. da Porta Noz«, a'. 411 
Tdtefoºa 8.311, — BAd3Mios 

Nogão de serro 
Vea.id-se um, em bom es-

tado. 
Q tem o pretonder queira 

falir no s8ar Boiniahas— 
Rua da F,54tra ia. 

Anu icio Co Ti M linh49 publicado am 
-O BkRCELENSEo de 38-6-947 
COMARCA DE BkáR'•ELOS 

Secretaria Judicial 

ÉDITOS DE 3J OIAS 
1.' publicação 

Pelo Joizo de Direito da cor-
wP.rca dei Barceloa , cartorio 
da 1 a secção, correm soas 
termos sins autos de habilita. 

jwr•vrw •vwrrrrwar.rtnwwr,nrar•rrrrws•rrwww 

pflSStn6ElIS e PflSSUORTES 

JOAQUIM FERREIRA 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

TURISMO 
PARA 1NFORMAÇóES ESCREVER DIRECTAMENTE 

]Praça do Almada 

POVOA IDE VARZIM 

1\A,•/1AiAA.AArAA.AA•1Ar••/1A./U`AA/IA/1A•Iàc A.AIV/•A•11.1t•/1A./1MAd11`Á 

MILHO BRANCO .DOS ESPI-
GUEIROS, DE 1.A QUALIDADE, 

COMPRA. e PAGA BEM 
a 

Padaº•ia *lodo Luta 
wwrars-rwrrr~•rrr,rrwrww••rwartiwr w+•wv•v v.• 

SALDOS DO BALANÇO 
Conforme todos os anos, a CASA PEIXOTO está a 

fazer liquidação de muitos retalhos a preço* baratis-
simos. Entre 8leta são alguns qu. dão para feto— calças 
e fatinhos para creança, bom come para veatuario de 1 
senhora. Saldam-se tódos 'os artigos de sedas e crepes 
estampados. 

Alem dos saldos tem um grande sortido de fazen- 
das para homem e senhora, b,- m corno tecidos a chi 2 
tas. Camisolas para verão meia maogº e sem maoga. 
Muitas meias, peugas e lenços. O maior sortido em 

camisas Tabus cueca* em tóioa os tamanho+ e pre-
;ços. Camisas em salda de bó i popellae a 65$80. Não ` 

em todos os tametahoa. Uma da+ grondea pechinchas, 
toalhas de felpo a 5$00, só na CASA PEIXOTO- 

Rua D. Antonio Barroso-- T ilef, 8379 S 

MA/tArsA/sAraA/aA.AA-AA/•A•1ArAs,/iA.A♦/1tiAA/1%.4•. + 4%.AvA Ais 

til L %M!•/jM o 
fiara cobertura de batatais aplique 

flt7ZI80 C011ZPOSTO 
N1 rÁMO— CA ÁL— 4 má xÁgo 

O Ilitro-Esl—Bmónio h0ll3F1e é um produto 
da moderna técnica suíça. n sue composi-

ção súbìamente estudada contém: 
15,5' 1 o a3ote 

metade a3ote nifrico 
metade a3ote amoniaca(. 

Aplica-se em cobertura h 
razão de 200 a 300 kqs. por Ha. 

IMPORTADO POR: 

gentea e dtrt+tribrxidorem eYoltaasivos no 
concelho de Saroelols 

DROGARIA MODERNA  F. M. Fernandes L.da Ra INFr Or HENRIQUE 52" tJ`t 

ção requerida noa termos do 
arte 1.117 do Coligo da Pro-
cesso Civil por Manuel Gon-
çalt,ea da Silva, qquis lambem 
usa o nome de Maaauel Goa-
çalves da Silva Novo, s sua 
malhar Joaquina Gonçalves de 
Matos, lavradores, da fregue-
sia de Palmeira de Faro, da 
comarca de Espazende, aos 
quais o requerente Manoel 
Gonçalves da Silva pede para 
ser julgado e habilitado como 
único e universal herdeiro de 
sua sobrinha Maria da Silva, 
falecida na freguesia de São 
Tiago do Conto no dia 23 de 
Maio de !9-16, ao estado de 
solteira e sem disposição de 
bens, e nascida na freguesia 
de Santa Maria alatoe da ci-
dade de Barcelos em 1 de Se-
tembro de 1892, para todos os 
efusos legais e designadamen-
te para o de lhe serem entre -
gnes todos os bens da raspe -
ativa heraara e serem feitos a 
soa favor os competentes ris • 
gistos de tral<asmte+ãa; e noa 
sos aptos, correm Mitos de 
triaga dias a contar da :egun• 
da publicação deste anuncio, 
citando os interessados znaer-
toa para nos vinte dias poste-
riores ao tbrmo do prazo dos 
éditos, deduzirem a saa habí-
lttaçáo quando se julguem 
com melhor direito ou coam* 
direito igual ao do requerente. 

Barcelos, 20 de Junho de 
1!147. 

0 Chefe+ da 1 ' eecçlio, 
Hueorfo de Alm9ida Soares 

aerifiquei 
0 Juiz de Direito, 

José Avalizo Moreira 

VENDEM-SE 
Na Bouçº da Borralheira, 

em V. F. S. Martinho, ven-
dem- eis 125 pinheiros todos 
de eerraçIIio. 

Pareº maio esclarecimen-
tos, folar como Snr.Fraocia-
co Vasconcelos, em Barce-
linhosr, 

CANIAftA MUNICIPAL 
DE BAR(•ELOS 

pende de terrenos ôes-
tinedos a construções 

urbanas 
Faz- ais público que ns► rifa 

6 de Julho p 8zimo futuro, 
pela; 10 hora•i, no adrflcto 
doa Paços do Concelh •, eis 
procederá á venda em hasta 
publica dor siequitate+a terre-
nos municipais, de+tirados a 
cooºtruçõ •a u•bxna+ 

a) Late da terreno, com 
área aproximada de 
213 m2. eitua.io na R. 
Visconde de S JeouA-
rin, denta cídad•; 

b) L ice de torrann, com 
a $ rr.n aproximada de 
599 m2, oitoºd•i na R. 
Duque* de Bragança 
cum finais para a E+-
planada em construção; 

A base de licitação é de 
5000 o metro quadrado. 
At c,)n.iiçórs doai« aliena-

ção eoarrntram-*e pateotes 
na Repartição Tecalca da 
Cansara Municipal. 

Bare-los c Paços do Cnn-
ealho 26 de Junho de 1941. 

l7 Pr'Palttante 
JVfario Jt?lguel Carrderrr JVorton 



torca••etnts•r 

Café- Confeitaria liar e Rio 
RUA DA AREOSA 

F • 
Serve:—Chd—Ca fd--Chocolates 

Tôdas as bebidas 
Grande -sortido de artigos de confeitaria 

Especialidade& da «CASA»: 

19a,írabcuir- Azrixa i á lado-flair 
Visitem esta Casa 

u Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

O•ftIVES•RIA 8 R81O10•RIA S?090R DA CII•• 
R,-prPsentsote 
da RAr joaria 
SIGNO e 
L A N C 1 A. 
S A 1 D 
OMF,GA 
TISSOT 
C Y MA, etc. 

DE 

ERNESTO GONÇALVES DA SILVA 
Oficinas para consertos em 
curo, jcias, pratas o relogios 
Compra, troca e vende ouro, 
prata, joias o relogios pelos 
melhores preços no mercado. 

Largo da Calçada 0-10 

Artigos 
dos 
mais 
finos 
gostos 
em jcias, 
p r o t a a 
e OU RO. 

Telef. 8365 

HUSQVARNA 

2 5 7 anota nos 

m e r c a d o s 

mundiais. 

A gran•1^ tniarca ourei, fabricada cum ore melhores aços. 
Comprar sHuagvarna>, é tor a certeza de comprar qua-
lidade; comprar eHusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servidv; comprar eíIu■gvornas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da loduetria sueca, 
ratisfaz plenamente os criais exlgentee. È iodiscutivelments 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa , perfeita e 
reaistent º. A unica que borda ■utomáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. a tlE3usgv>otrnas presta assistsn-
cia técnica gratultamsote. íRue,gvarnat► tem o mais 
completo Portido de prços eobrecelºntes. Curso de bordados 
a corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, torreies, aguibap, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uoico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L-'`,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura tHusgvar 
nas é acompanhada de um termo dêt garantia válido por 
5 anos (cinco anos) o bem assim de toda a asaistencia técnica 

para combater o 
ESCARAVELHO DA BATATEIRA 

o melhor insecfìciõa é u 

F[) F, T A N E 
Agentes para os diAtritos de Viana, Braga a Vtla Real 

EfiMPOS SSERREIRR á IfifiCHREIO, h,ôa 
Rua Andrade Corvo, 84 Telef. 2788 ~A~ 

6il►•••1•'DF L•Q[Ill••••i0 

NA SAPATARIA SA---B fi R E E hO S 

Por motivo da retirada do seu proprieta- 
rio para o estrangeiro, liqutIa todos os arti-
gos de sapataria e de viagem, por preços 
baratíssimos. 

Aproveitem, pois, a ocasião. 

r AP.ATAR1 A. 8A 

RUA D ANTONIO BARROSO-105-107 

i 

iin0 silllClOCìfl BEITt ? 

MANDE REPARAR 
Afinar ou limpar, a eua 

máquina de costura á casa 
T O R R E IS das máquinas 
Cooaetta todas que os outros consertam, 
mais outras, que outros não consertam. 
T O R K L tS casa especializada 

Compra b vende maquinas e acessorios para todas, 
agulhas, correias, oleo, etc. 

Rua ICD. Antonio Sarroeyos 50-13arecloe 

-Precisão a•icimfiinrr•z%oónuvtar•ac%. 

OMEGA 

V IBIT MIK • 

O•R[V?SAftIA B RE•OJO,aR[• DA P01'0• 
   A   

Vende, compra e troca folar—Ogro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Maxima Seráedade e lloiiae8tidade 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 {M E G A u e« T I S S O T p : 

° RUA D. ANTONIO BARROSO 
• •+ s r •s y v c 7• c̀ r•c r r•c- y 

CASA—VENDE-SE 
No lugar da Capela, em Oli-

veira, vende-se uma casa tor-
re, com eirado que dá 4 pipas 
de vinho, diversa fruta, etc. 

Batrada até as porta. 
Informa o Bar Antonio de 

Araujo, aa mesma freguesia. 

SACHADORES E SE-
MEADORES PLANE'I'S 

NOVOS 
Vendam—i»«, a preços medieos 

Falar com Joaquim Gomes, 
em Silveiras. 

Uma das verdades 
A uecconidaJs do homem 

é ♦eatir bem e, para isso ttrm 
de uzar camisa TABú; tem 
sempre bom sortido a corte 
im prcavel. 
Em Linho Americano, o 

artigo que mais dura. 

P►jama 130$00 
Camisa 65$00 

Cuéca 32$50 
CASA PEIXOTO—Rua D. 

Antonio Barroso 

Ttt I « f. 8370 

Pneus de automovel 
Vendem se 6, em estado de 

novos, com as seguintes me 
didas : jante 18. 3 pneus com 
850 e 3 com 585. 
Para ver e tratar, na afia -

regem Santo Antonio», desta 
cidade. 

OLEIROS 
A Fabrica Ceramica de 

Carraaeda de Anciães, pre-
cisa de dois ou tt@a oleiros. 
Não precisam de ser bons 
artietas, basta que saibam 
fazer vasos e louça miuda. 

Em Bareelinhos, passa-se, 
um magnifico estabelecimen-
to, devido aos muito afazeres 
do soa propristarto. 
Informa esta Redacção.  

BARRACA DE PRAIA 
Vende se uma armação 

eomplºta o tm estado de 
OOvb. 

N+ata rpdecçã) informa. 

MOTOR PARA REGA 
Vende se em, em bom es-

tada, garantindo.&* o seu bom 
funcionamento. 
rara ver e tratar, falar com 

Porfirio Ferreira, na Gara. 
gem Castro, sita â Rua Ma. 
nuel Viana. 

VENDE - SE 
No lugar de Cadeia Nova, 

uma casa a quintal, portou 
conte a Eduardo Alvas Ba• 
porta. 

Aluga-:e 
Todo a caba ou esparada-

mente o rés-do-chão, sem 
trespessP, onde esteve a an-
tiga Outiv +seria Passos, na 
Rua D Antonio Barroso e 
Largo José Novais. 

Falar com o Solicitador Ar. 
mando Mirandr. 

VENDE-SE 
Um motor e duas malhadei-

ras, sendo ama, demilho, e 
outra, de centeio. 
Tambem ao vende u m a 

bomba de tirar agua e a res-
pecti7a encanação, que leva a 
agua a 80 metros de distancia. 
Para ver e tratar, com Ma-

nuel da Costa, em V. F. S. 
Martinho, ou PorArio Ferrei. 
ra, nesta cidade. 

BATER IAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Bateriaº nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
óho & Filhos, L.'. 

BARCELOS 

na praia ôa Nuiia 
Aluga-*@ uma boa casa 

com 10 divt►õsa, proximo 
da praia, no mée de Julho 
ou Sátembro. 
Falar no Bar e Café Matos. 

P•RTUQ-A.L P•,EiVID•NT•1 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital e Reservas em 1946 Esc. 24.044.810;94 
F,'feetua megurur de: 

Vida, Incan tio. Cri*tais, Roubo, Greves e Tumultos, 
Agticolas, Auto e R--op. Civil, Marítimos, Transportes Ter-
restres, Postai *, Acideotra Pdssoais s Acidentes doe Trabalho, 

Agente em Barcelos 

ADRIANO AUGUSTO SIMÕES RAMOS 

Companhia de Segrero: 
C O 1V l+' l A 1V ç .A 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—N.IARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE.dTES DE TRABALHO PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

~moia • Posto de Socorros em Barcelos 

AVEN10A 0R 0LI V 9 1 R A 8 4 L A Z A R-5b 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DIVIDA INTERNA BRAS11LEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

soas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNÁM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da admini-s-
tração de propriedades, gaarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriaçdo de capitais. 

C)a- IO 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua ]Pruria 13arboaio, 22—IL3 A. R C E i. 0 •S 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobenugem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplificadores de som para t8da a parte. 

RECEPTORES DE RA]10 COM 2 ANOS DE GARANTIA 

CANDIDO DIAS, L.°" 
Telef.: 871 

K ua das Piores, 28Z 

PORTO Teleg.: Didiast 
Compremos e vendemos : Notatr e movdRs de todos 
os ptiíses,ouro e prata em bierra ,piuttnn e libras ouro 

MoeJias antigas ouso e prata para eolecçõrs 

Papéis de CréJito e cupõ. ,4 nacionais e etstrangeiros 
Ordens de b61r+a 

♦ • r•c K Y ' ris rr rw r •c rc r•G Y •' 7 
• t•i aji • ib ter +• •► • • • •i r•'`•i'' 

corlaptinhia de Seguros 
COAVEn cio E li1'Z111[IsTimIA 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 1 

CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS-
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

<ÉDE— Rua do Arco da Bandeira, 22.1.«—LISBOA 

ESCRITORIO EM BARCELOS 
1-,ergo da Porta Inova n: 30-1: Tef. 8568 


